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Introdução: A espécie Symphytum officinale (confrei), que pertence à família Boraginaceae, é conhecida
popularmente por suas propriedades anti-inflamatórias, anti-infecciosas e cicatrizantes. Objetivo: Essa investigação
teve como objetivos, realizar a caracterização fotoquímica de S. officinale e determinar o potencial antimicrobiano
do seu extrato metanólico, frente a bactérias e leveduras ATCC e isolados clínicos. Método: As análises
fotoquímicas foram realizadas segundo a metodologia de Harbone, 1984. O extrato bruto metanólico foi obtido por
sucessivas extrações em aparelho de Soxhlet, até completa obtenção dos ativos secundários. As atividades
antimicrobiana foram realizadas utilizando as técnicas de Concentração Inibitória Mínima e Concentração Letal
Mínima, adaptadas, descritas pela CLSI 2021, em placas de 96 micro poços. Resultados: As análises fotoquímicas
detectaram a presença de Alcaloides, Glicosídeos, Flavonoides, Taninos e Saponinas (núcleo esterioidal), estando
de acordo com a literatura. As bactérias mais sensíveis ao extrato metanólico foram: E. coli ATCC 25922 (CIM=125
μg.ml-1), S. aureus ATCC 25923 (CIM=125 μg.ml-1 e CLM=250 μg.ml-1), B. subtilis ATCC 6633 (CIM=125 μg.ml-1 e
CLM=250 μg.ml-1), S. typhimurium isolado clínico e P. aeruginosa ATCC 9027, ambas com CIM e CLM=250 μg.ml-1. As
leveduras mais sensíveis foram: C. krusei ATCC 6258 (CIM=125 μg.ml-1 e CLM=125 μg.ml-1), C. parapsilosis ATCC
22018 e C. neoformans ATCC 28952 ambos com CIM e CLM=7,75 μg.ml-1. Conclusão: As atividades
antimicrobianas do extrato bruto metanólico, frente a cepas ATCC foram promissoras, sendo a ação antifúngica
mais pronunciada, com CIM e CLM próximas à dos padrões para as cepas C. parapsilosis e C. neoformans. Novos
estudos deverão ser realizados à fim de ampliar o leque de informações sobre os potenciais biológicos de
Symphytum officinale.
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